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e o · B_R A NÇ A 
De tantos anos que o joriial tem, so 

1gora começamos este serviço porque só 
lj!Ora temos o rapaz para ele. O responsá­
vel O capaz. Antes não tínhamos ninguém. 
A situação do periódico é esta: há vinte mil 
usinantes que pagam tQdos os 1nos espon­
cineamente e isto significa cinquenta conto• 
por mês. É uma linda base. Quem faz as­
ti1tência precisa ter algo de seu. É mesmo 
f)Or causa disso, que os Poderes Públicos 
concedem subsídios. A quem não tem nada 
eles Dão dão nada ou muito po11co. Anda 
aqui um bocadinho daquela verdade do 
mundo: vale quem tem. Poi1 sim senhor! Os 
que pagam aem cobrança garantem-nos cin­
queD.ta conto1 mensais. Ficam outros vi.nte 
mil O aerviço a que Avelino e Bonifácio 
te t!m dado, prova que metade pagam e 
aqui temos mais vinte e cinco contos por 

· mêt, o que, junto ao que acima se refere. 
dá 1etenta e cinco contos. Já se pode bufar 
e temos bufado. Picam ainda dez mil as11i­
aa~tet e destes temos muita queixa. Avelino 
faz a cobrança por terras. Os títulos come­
çam a chegar. Abrem-se u cartas. Oh trlste­
cal Nu costas de cada recibo aparecem 
cnuitaa e variadas declarações; fa!tceu. Mu­
dou-se. Apresentado, recusou e esta é de to­
du a mais crua. Não podemos aqui dizer 

se ê o caneiro a falar por sCou ae é recado 
que lhe dão. Tanto pode ser uma coisa co­
mo outra. Não sabemos-mas isto repre­
senta um -grande desfalque. Poderíamos ir 
aos cem contos se todos estivessem em casa 
e quisessem cumprir. Cem deles por mêt 
seria wna coisa muito bonita. E era legitima. 
Quem aceita o jornal contrai uma dívida. 

Eu tenho muita pena quando oiço falar 
de um homem ou de uma família arruina­
do& por outro homem ou por outra famílil. 
Há CISOS trágicos. Âs vezea são até nossos 
vizinhos. São mesmo nossos parentes. Que 
fontes de prlvaçõe51 Que bens perdidos! 
Q11e ruina imerecida! E contudo Oi ca~ 
dores desta verdldeirl desgraça comem, vão 
às fetr1s, entram nos cafés, e1sam os filhos. 
Tiajam; e até, por vezea e para sua maior 
ruina moral. os negócios corre111-lhe1 beml 
Não estamos aqui a fazer uma comparação 
mas si.m sõmente moatrar cuos da vida. Por 
nossa parte. felizmente, temos outroa re­
cursos. Outras fontes. Não sentimos a falta 
de quem noa falta. Mas era muito bonito 
que ninguém mandasse escrever aquela pa­
lavra feia naa co1ta11 do recibo; ç se é o 
carteiro que por sua conta e risco G faz, 
t1so então ainda é nWll feio. B a cobrança 
continua. 

, 
CAL.VARIO 
Nlo vamos aqui falar desta aventura 

como 1e fora o agitar de uma ideia. Não 
f8lllOS, que ela está dormente no CQração 
de todos os mortais. É uma comunicação. 
Uma necessidade de revelar ao mundo a 
pre11ença de Deus, pois que só por Seu amor 
te podem levar a cabo aventuras desta na­
tureza. É o amor de Deus que as gira; o 
amor de Deus que as executa; o amor de 
Deus que as aümenta. Ninguém nos per­
(Utlte jamais como havemos de sustentar 
amanhã uma ou duas centenas de Doridos. 
Quem tiver posses e saúde para se meter 
a caminho, vá a Turim. É na Itália. B fora 
das portas. São onze mil incuráveis a quem 
nada falta porque a Providência lhes dá tu· 
do. Dito de Turim, dito de Beire. Nós somos 
adoradores de um só Deus. 

Tal como as casas do Património, tam­
bém estl obra do Calvário estava por fazer 
tendo que toda a gente vive e sente a ne­
cessidade dela· Se no caso da primeira, co-
11eçada. ontem, já recebemos à beira de 
quatrocentls dúzias de contos, segue-se que 
para esta havemos de receber o preciso, 
pois que são idênticas. Nem homens na 
Barraca. nem moribundos na Valeta. O pri­
meiro numa casa. O segundo num leito. 
l!sta é a ordem. 

Bateu-nos aqui à porta um rapaz de 
'finte e dois anos, que tinha feito larga tem­
porada ém um hospital e, por curado, de­
ram-lhe alta. Tinha sofrido duas operaçõea 
qual delas a mais perigosa. Perdeu carne. 
Perdeu &angue. Perdeu a cor. Foram sete 
111eses, O rapaz expõe o seu caso com a 
lbáxima sinceridade. Não se q11eixa que lhe 
tlnnem dado alta; ele . acha isso razoável. 
O 11eu a1111U1.to eta ouu:o. Em c:as1 nio tillha 

nada que comer nem VJ.Z1nho1 que Lhe 
dessem. Não podia trabalhar. Não tinh1 
forças para mendigar. Era um caso liquida­
do. Eu morro. Vive hoje na nossa comuni­
dade Se ao tempo da abertura do Calvário, 
este rapaz ainda não estiver pronto, será um 
dos primeiros. O caso que acabamos de 
relatar, está no programa. Tal como este 

·muitos. grande número de necessitados, por­
que doutra sorte viriam a perecer, hão-de 
fazer ali a sua convalescença. Salvamos vi­
das. Quem se não há-de impressionar? Além 
doa casos desta natureza, temos os dadoa 
por incuráveis e estea são legiões. Todos 
nós compreendemos que o fim do hospital 
6 curar. As camas estão ali e são postas ao 
11erviço dos doentes. O que não tem cura 
não é recebid.o. Se uma vez o foi e prova 
incurável, tem de se ir embora. Esta é a 
regra. Não consta que ao lado de cada ho11· 
pital haja ainda o anexo dotado para este 
serviço. Não consta. Dado mesmo que isso 
se venha a realizar, são tantos os que espe­
ram que muitos e muitos hão-de ficar sem 
vez. Ora é justamente por isso que este 
nosso Abrigo vai ser a obra desejada. Cerra 
os olholl de moribundos. que doutra aon& 
não teriam quem nem aonde. 

O Padre da Ruil que a Proviàêncta vier 
a escolher há-àe ter muito que dar; pois 
que muito vai receber; as confidências. Os 
desabafos. Consolações divinas. Se ele tam· 
bém for um doente, melhor entenderi a 
liaguagem dos doentes. 

A residência hospitalar da Obra, pre.-a 
acomodaçõe11 adequadas, de 10rte que elo 
esteja em sua e&lll. estando ao naeamo reta­
po DO meio elos doeiuc.. 

TRIBUN A 
DE C:OIM B~A 

Se vivemos hoje numa tpoca 
em que os homens se .. odeiam, 
tamb,m como nunca os mesmos 
têm necessidade de amar. E se 
agora se nota um ódio de morte 
contra Deus, por outro lado sente­
. se uma avalanche de amor ds 
obras em que Deus se manifesta. 
Mostfe se aos homens do ódio 
Dt us /nesente nas suas criaturas 
e 1>/es adínd·Lo·do cegrimente . .A 
Obra da Nua dá disso testemunho 
vivo. 

Chegamos hd dias da Praia de 
Mira com osnossosquejormafam 
o derrtJdeiro grupo e. fltemos 
cheios. Mais dr! que cheios, fJte• 
mos maravilhados, O E!pfrito 
sop ·a onde queré. Deus ofJe,.a 
müravtlhas p or mew dos homens. 
Todos nos conheciam, todos nos 
amavam. Os nos•os mais peque· 
mnos a1idavam de colo em colo e 
passavam o aia de casa em casa. 
Na véspera da nossa vinda, o 
jantar f ,i melhorado. Juntaram · 
. se em nossa casa muitos vet'a­
nea tttes e todos com ofertas. Na 
hora da pa1tida era o largo cheto 
de gente, 

Tivemos quase todos os dias à 
noite pes -oas de fora a resar o 
terço connosco em nossa casa. A 
senhora dona da casa nuns dias 
que es'eve na Praia, aproveitou a 
minha ausincia e foi também 
re11ar o terço e ficou maravilhada, 

E o m riis espantoso é que nllo 
estava SP-,.,,hora nenhuma a tomar 
conta. Eles é que f lStam a cr mida 
e selavam a roupa e limpavam e 
esfregavam a casa e tratavam dos 
mais pequeninos e tudo estava 
bem e no seu lugar. Isto é que 
fes admirar toda a gente! ... 

Deus nao nos f 11.ltou e os auxf,. 
tios m iterais também ndo. Esti­
vemns iinte e seis dias e uma 
média diárz i de vinte pessoas e 
rec1 bemos mais do que gastamos. 

O peixe oferec do pelas compa­
nhit7.S de pesca j oi em abunddncza. 
Um médico de Coimbra, todo 
nvsso, de1xou cem na mdo dum 
nosso pequenito que t ncontrou na 
areia. Mai-. cem que um vizinho, 
a quem f aleceu uma filhinha que 
ert.1. o seu encanto, lá nos foi 
levar,· m çãs e tl'Vas duma pes.c;oa 
am1g?; duzentos dum sace1dote 
em Mira: cem na mes-na terra da 
irm l rf outro sacerdote; e ainda 
também ali ônquentrz e uma boa 
mP-renda a um grupo que ia comi 
KO e um garrafão de vinho e 
boroa de duas irmds Fempre mui 
to dedicadas a nós Um senhor, 
coino nos anos anteriores, com· 
prou vá1 ias vezes peixe e man 
doU•fÃ S a casa: vm te n• m bo1' 
d ·a s~hor PriOf'. Minhrt bo« mtf~ 
t! pessoas de j.:imllta ofereceram 

as batatas e~hortaliças e boroa ae 
que tivemos necessidade,· a lenha 
foi nos Cl'dida pelos serviços flo· 
restais. Um senhor que nilo tinha 
ali nada que nos dar vem a sua 
casa a uma boa desena de qutló· 
metros buscar vinho d sua adega. 
Cinquenta e mais dum sace1 doú 
muito pobre que nos foi visitar. 

E para completar, todos or, 
assinantes de trO Gaiato• da Pra~ 
de Mira, e sdo bastantes, pagaram 
a sua assinatut'a. Ficamc!J jd 
presos para o ano que vem. 

• • • 
Além daquilo que nos deram 

por ld, os nossos amigos de cá 
também nao esqueceram os ses· 
senta que ainda Unhamos em 
casa: as nossas amtguttas Maria 
Helena e Maria Isabel deixaram 
200$00 no Pro firw Delgado; um 
enfermeiro dos "hospitais entregou· 
·nos igual quantia das suas eco 
nomias e mais cem que o Snt'. 
Dr. N. V. não lhes quis leva' da 
consulta,· em S. Bartolomeu de· 
ram me 20$00 para um rapaa 
sem trabalho,· na mesma ipeja e 
ocasião um o jtcial do nosso Exé,.. 
cito deixou-me cinquenta. 

Senhor que nos veto visttat , 
outro visitante pobre deixou vinte; 
um Seuhor Doutor a quem fui 
visitar na sua doença entregou-me 
cem,· um grupo de Cantanhede de 
visitas colectou se com vinte; vd­
rzos embrulhos de roupas e sapa­
tos aos nossos vendedores em 
Coimbra . E agora que f alamos 
em roupa~. os senhores e senhoras 
não se esqueçam de q'-'e o· tnve1 no 
está d portã. Os pobres já deram 
por isso. Ante ontem apareceram 
quatrp a pedir um cobertorzinhc . 
E foram sem nada. O inverno e 
o terror dos pobres e f as-nos 
arrepia1 a nós também. "1Iá pes· 
soas que disem que é só nós pe­
dirmos no j rnal e que aparece 
logo tudo. Deus queira que assim 
seja. 

Dusentos que um senhor aa 
Bardznheira deixou para nós no 
Colégio dos Or/ãos; 20$00 na 
Auto-Industrial dumas funcioná 
nar; pobre$ de S. Pedro do Sul; 
120$00 e (Jgora 80$00 no castelo 
tia "Anónima dos Casais»,' livros 
escolares e vinte que nos veio 
tra u r uma fami. ia de C1 zmbra; 
fregueses do Sard n ha qu,, vieram 
visitar e deixaram cinquenta,· 
duzentos a um vendedc, 1 para 
cnncerosas,· dois cobertores de la e 
200$00 du ma senhora da przmet­
ra h11ra onde costumamos ir mui· 
tas veses . Que todas essar; of ertas 
sejam actos de amor de Deus pat'a 
que to«os o ttme.m. 



O OAIATO 

Património dos Pobres A Voz do Atlântico Por Pah• Elüi• 

Po, força de várias ci,cunstdn.cia ; 
louve de assistir à entrega. de mora 
dias em Rio Maior. Estão situadas 
quase dent,.o da vila em um terreno 
cheio de oliveiras, obtido em boas 

tra bafo. Ora a verdade é que o 
Patrioi6nio oai crescendo de to,ma 
tão assuat td ota, que nos vemos na 
necessidad.e de chamar pelos nossos 
Btspos, a não ser que nos arrisque1nos 

Rio Maior precisa e vai ter 20 casas t sslm 

aoná.ições. Quando c~amos, estavam 
oi.:en.tinos a dar os últimos retoques 
para que se liusse a entrega no dia 
seguinte. As casas são do sistema de 
todas, só que muni.das de água e 
liu:, por tavor do Presidente da 
Cânaar11. Mobllia, roupas, utensilios. 
Não taltava um berço com. uma 
alaotada de su•aúma, orn.ado de 
roupa e lençol dobrado, pronto a 
receber a cria~ que a mãe de oito 
filhos ainda tra% no 11entrel Os 
oiun.tinos de Rio Maior, ama• aque·· 
le lilho desde o oentre de sua mãe. 
Deram a lição. Pois que todas a1 
ipães amem seus lilhos desde o oentre. 
As horas estava•os todos. Muita 
gente. Pror.e.deu se à benção destas e 
ao lançamento da primeira pedra 
para mais duas. São casas géttteas 
a.tastadas u"' as das outras por um 
quintal. Os oicent• nos des1 jam vinte 
delas, que tantas são as barracas que 
actualmen.te intestam. a oila. lstas 
4.uas tamllias vieram de lá. O Presi 
dente~da Câmara, aonde puder botar 
abaixo bota, e se o não pode tau,, 
pede ao Delegado de Saúde que a 
condene. Assim é que está certo. Isto 
'a nortrta. Que todos a sÍ{Jasa. 

També0& temos noticia da en~reg.a 
de oito casas em Totres Novas. Tara• 
béa de quatro delas e• Rio Tinto. 
Out,as tantas em Par<. nltos da Beira. 
Meia dú%ia nos arredores do Porto, 
concelho da. Maia lreguesia de Guei· 
tfi.es, Vila Nova do Ceira, que lica 
perto de Góis, t1ai. en.treg.a' duas. 
Murtosa oai #asier o mesmo a três. 
A,cos de Valdeoe%, entregou outras 
tantas. Assi&11 como quem brinca e 
como quem ama, nua perlodo ú duas 
se•anas engrandeuaos o nosso porw. 
Gosto desta palaora. Engrandecer o 
pooo i elef1ar a Nação. A casa t1aÚ 
tanto como a cultura. Mais. Seta ela 
fUio pode hat1er cultura. 

Da cidade de Toaa,, temos mal 
boas noticias. As primeiras cinco 
4.eram o enselo e oão-se taur mais. 
Há ali quem tenha depositado dÚ%ias 
de conto1 n.as ntãos do pároco -e ele 
está decidido. Vai começar. Isto t1em 
a·o encontro do nosso rumo que nós, 
padres da rua, deoe•os dar à Obra 
do Património. E' que a nossa espe· 
cialidade é o Rapa%. Hoie temo& a 
pas~ar de quinhentos dele&, A nossa 
prese~ é indispensácel. Sem ela 
não tdtu:amos. Te• de ser lado co11· 

a cair na heresia du o b~u. 
Por isso, pessoas e oicentinos que 

estetam inte1essados, dit ifam·se ao~ 
seus párocos e eles tratam de tudo 
quanto é necessário pa·1·a i lff planta1' 
as caias na par6quia, de acordo com. 
os seus Prelados. Nós, os p• dre- da 
tua. não podel'llos nem det1emos ter 
qualquer interierência a não ser 
estimula,, repartindo das esmolas 
que nos contiam. Para tanto, basta 
que isso nos seia superiora ente comu• 
nicado. A seguir vamos examinar. 
A seguir entrega.mos contorme as 
nossas oosses. De outra maneira não. 
Casos tem havido que nos obrig.arn a 
esta seg.u,a nça ... 

E' preciso nilo dar gran 1e crédito 
ao que até hoje se tem chamado o 
aubaídio do G 1~erno Muitos leito· 
res lnte1ress1dos no assunto, #alam 
de tal raanei,a, que mais p.1 rece exi,g.ir 
do que pedi'. Ora a verd· de é que · 
não se. truta de um subsídio otlcial. 
Não é um co,,,protJ?isso E' o resultado 
de um acto de boa vontade que eh ega 
até onde pode; e não é mais nada 
Nesta data e a co •eçar em Janeir:J, 
encontram se iustamente 207 casas 
prontas, entregues quase todas e as 
restantes em oias disso . Tomando em 
conta u Ht1portância q.ue o senhor 
M. nistro nos conadeu, para este tin& 
"seisr.e.ntos contos» todos podemos ou 

N O dia prtmeiro de Outubro, a. 
Casa do Gaiato dos Aç 1res, tu 

três a.nos. N i>s dois primeiro~ ano1 
a casa do íhlâ.n.tico, tinha outro no 
irte. Chamava f e então a Obra do 
Ga•ato Micaelense. Não era Ob.ra-da 
Rua, nem era também Casa do Gaia· 
to. Não era simpltsmente de nome, 
aas o esplrito est va e tanto e .. taoa 
que o PAI AME'RICO i:iu e aceitou. 
Mudou se o nome da porta da entra• 
da, mas não a Obra. Esta estava 
continua, e continuará até que hllia.' 
indese(áveis nas ruas de S. Miq.uel, e 
corações generosos em toda a ilha. 
: .;~ Nesse dia do terr.e.iro aniversário, 
c1u veram cartas e tini,.am telet neir. as 
e teleg,amas dos quatro ventos do 
Arquipélago e do mundo, 

• · Não loi só Pinta Delgada q.ue es· 
ttve · prestnte pode diur-se que t i 
Portugal inteiro. Vieram cu~pri"1en.· 
tos da A mérica do Norte e da do Sul, 
de Moç'l.m bique e de Ang· la, de Ma· 
cau e de Goa.r. Não taltou a ca.rta 
do amigo que vive em Paris e a oi t1'a 
tão quentinha e silenciosa do outro 
amigo de Londres Ett.eoe o mundo 
presente na nossa Casa. Começaram 
as cartas no dia vinte e oito de Se· 
tembro ·e só terminaram a oito de 
Outubro. Todas a cu •p1imen.tar. 
Todas a cúsetar que a Obra continui 
e cresça e receba mais t1áiios. Dir· 
•se ia que algumas das cartos tora• 
escrit'l.S pela mesma pen.a. Reptte'1f.• 
se quase à letra. Um só DEUS, 

uma só #é, o mes• o amor. 
Esta cheg.cu da.s Átriccu e f1inha 

assinada por um Manuel, Pai de 
Fao.llia. 

•A minha mulher leMbrou·se on• 
tem da visita que nós lhe tuemos no 
dia do primeiro anioersário da nossa 
Casa do Gaiato. Lembram.o nos da 
missa que "· celebrou e das com.un ~ ões 
que os pequenos tisuram, por todos os 
seus amigos e benteitores. Nun.ca 
mais nos esqueceu, a prática que v . 

que dá ·menos de três •i.l escudos "º' 
unidade. Isto oem para dúur q.ue 
não nos podem. pedir no'"eadamente 
uma quantia que não 'ecebemos Mas 
fHÇaa. F ª'ªm casas "ara abriqar os 
pobru e peçtzm Tendo, da • os. 
Tornando a Rio Maio,, soube que a 
mãe de cinco #lhos, nunca JJ'l ais 
.enxuaou as lágrim.as desde a hora 
em que soube que ia tt,. utn.a casa; e 
a mtm, ainda a cho,ar e de #lho ao 
colo, disse-n e: eu não era merecedora. 
li• cupd o prt,o. Tatt.to oaúm dWJ como trls 
com.o trinta. DianU tú1ta behUJ todo o dinheiro 
' •ulo. A• caia• 4.o Patrim.ónio do• Pobres 
laum. u coni láf·imal umelJ&antu àl duta 
Mullw. 

diri,g.iu aos peq.ueni.t.os e quere•o! ter 
tafftbém este atW, uma pa,te das ora• 
ções. 

Mando· lM aqui. ufJla irisign#icd.n· 
eia, para o ian.tar desse dia gf'ancú. 
Desculpe e saiba que1t mandada coa 
muito amo, _e auita pt.na de não 
pode · dar mais. 

Recordamos todos com muita 5au. 
da.de, a visita que lhe #lf.eaws, e aU 
a l!fJ inha miuda, que ati. então era 
preguiç•1sa, ªíJO'ª quere ajuda,. a MO. 
nos tràbo,.lhos da casa, porque os me­
ninos do Gaiato também laoam o 
louça, oa1't'em. a ca: a e ta um. as sucu 
,camas. Nunca mais a garota se e1· 
queceu do q.ue viu. 

Contesso lhe que também andan 
bastante a#asto do da ]greta e dos Sa. 
cram.entos. O calor dos p1 quenitoa, 
naquela manha, comunicou se•flle • 
t~Jt,· me muito bem. Nem calcula 
quanto deoe,,,os aos ~eus Rapaus e à 
sua Obra. Dê saudades tninhas ao1 
pequenitos e peça·lhes que reum tam· 
bérn por a im, por ainha esposa • 
Wha.» 

-Ainda no mês de Outubro, tive· 
•os em. Mottte Aleg1'e a visita do 
Snr. Ministf'o das . Ob,.as Públicas. 
Já conhecia Sua Ex.ª at1'avés dtJ 
Gaiato, pela pena do Pai Américo. 

Estioem.os todos naquela tarde, t&D 
balcão que dilf. Pª'ª a estrada nacio­
nal, esperando o ilustre membro dtJ 
Governo de Sala 11:a' 

Os pequenos resolveram saudar o 
Snr. Min.istt'O com uma salva d, oin.ú 
e um morteiros, pé ta las, palmas • 
unta alca ti#a de verdura, do portíú 
da entrada até ao prédio. Ccm:orcúl. 
Era o primeiro Hotffem. d~ r .,. fle.rno 
que nos visitava. o sn,. \. j'n.istro 
perco,.,eu toda a e.asa e no fim per• 
g.untou me o que destjaoa da sua 
pessoa A primei1'a coisa que me 
veio à boca #ora• as Casas do Patl'i• 
m.ónio. Quero construir muitas casai 
para f obres. 

Sua E11:. ª promettu imediata•ent• 
vinte cont< s p zra. as quatro primd,as, 
disiendo que contasse sempr~ com o 
sua oiuda. 

Depois foi a conoersa com os Ra· 
paus. Primeiro os neais nooi'lh.011 

que tomei ao colo, Pª'ª bem poderem 
ver e ou"i'. Deooil os maú velhos. 
Ratael, A.ngelo, Claudimiro. 

Vamos a ver se é og,ora que 11 

Obra do Património toma incremelltD 
cá na Ilha. O G 1cerno iá talou; di· 
nheiro por cá não talta; a n.ecessidadf 
e.•tá à oista, talue% aqui como em ns· 
nh.uma out1'a parte do r1aú. Vaao• 
a "e' se é agora. 

Até aqui tettho me limitado a tau1 
pequenos e grandts consertas ea ca!tH 
arruinadas. 

Agora mesmo sairam de cá dwu 
Mães de tamllia a pedir socorro. A 
noite passada toi de chuva torrencial 
e as duas lamllias apanhara•·no 
como na rua: •Juntei os meus seis li· 
lhinhos a um monte e deitei· ane por 
cima deles para que n.ã.o adoecesse&• 

Quem pode ou"i' sem promete,1 
Tenho aiudado nos consertos e "ºª 
conti"ua' a aiuda,.. A g.enú de S. MI· 
gw l tem o coração no "'esmo sitio da 
(ftn.te do Conti~nte. Eles oão da,, 
Ele1 hã.o·de co mpretnder a nossa ,,. 
oolr1çã.o. O GtJoerno iá lalou e• 
S. MÍ.íJueL 

Tipografia da Casa do Gaiato 
PAÇO DB SOUSA 
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'OllS No dia primeiro de Outubro fe:s trh 
\o &llOI qne & nOIU CHa do Gaiato foi 

fundada em S• Mipel. ~ ... e dia e1ttnmo1 110 
Altar para a11adecer ao Pai do CEu, • al~srta do 
eomemorarmo1mal1 eeto onl•er1lno e de ter toca­
do 01 cnaçõe• do Povo de S. M gael, qae no1 
tem dado tanta• col111 e que tanto 001 tem aca­
tlnhado. 

Lombwno n09, tambEm do querido 'Pai AmErl­
eo e da •na pr1metr. n11ta a noeu C"at1, e do1 
Senhoru Que oferece?&m ao Snr. Pe. Bliaa a linda 
quinta de Mon•e Al•a•e. 

A DOll• e ... , CODta •pena• trh &DOI de m1-
~ota: 1101 pr mdro1 d1u pal'amo1 mllltaa aece1-
aidade1, mu hoje não Hoje atE 1& podemo1 .te11-
4er ao• pedido1 dae cenunu de Pobree que 001 
procuiam. B a.61 101t1mo1 de Ir ao encontro 
delea. 

Por dltimo lembramo 1101 tambEm do no110 
Sm. Pe. Blia1, • quem deYemo1 hvje, abmo da 
Deua, tudo o que 1omo1. 

O no110 limão J"1é Maria, foi o primeiro que 
.. iu da no1u C11a pira o CoDtiDeDte a frequentar 
e Seminirlo da e~ .... da Iria, Len b ramo no• dele 
todo1 01 dtu, porque ele era o melhor de todo1. 

Dl2l• 1empre qae queria 1er Padre e a 11e11t1 
h Teze1, 1la-1c dele J aato teimou, ruto andou 
1m r•d• do 1nr. Padre que eempre foi •mbora 
pa•• o Toj1l e de li p•·• o S·m111irio. Mait11 íell­
cld1de1 Jo1E Maria e jaizo para oeru um dia i.m 
Padre da Roa, como o 1nr. P .dre AmErico e como 
e 1nc. P1dre Bllu 

O nono Zeca, qu• tem apenas t1~1 ano• e 
melo e E mui:o bonito, eateve qu11e a putlr pua o 
Je1111. 

Betn•e de cama durante multH 1em•nt1, 16 de­
pol1 de multo• eume1 e tr1tt111ento1 ~ qoe me 
4e1cobrla que tf11ha um palrrã" 1fectado. Picemo1 
multo trl1tt1, p :>le que o Zeca e o Qu m, t i • &1 
puptlH doe ao1101 olho1. Houve ltgrlmu d por 
au. Q Zeca aio 1e importa·• de morrer e dizia 1 
todo• que querl• Ir pera o CEa 

Depcl1 de quer· nta e dnco dia1, de malta 
febre e martfrlo o Z quin.ha comtçou a me horar.• 
hoje jl 1e lennta. &tamo1 todo1 m'tlito conte11ce1, 
porque o• 1101101 ntludo1 ião a nona ale.ir!• o 
Deu1 1101 Hne 1e 1lgu111 dele• tiver de morrer. 01 
ao1101 amt,01 da dda ie tambEm andav1m preocu-

r.do1 e qaue tc.do1 01 diH teld navam, a uber 
Uqaioha. 
O 111r Mlnlttro du Obr•a Pfi.bltcu e1teTe em 

S. Miguel e taml>Em f t a Munte Al•g•e. N6• fo-
11101 todoa dm• para o rec•bn. A1 horu de e1-
pe?a foram, de •D•iedade. Pin1lmente quaado o 
IDl Minl1tro chegou 061 eaadamo lo com palm11, 
foaaetea e flure1 Na c~mpanhia de mu toe 1en.ho­
rea que ião muito 001101 amlgoe, o 1nr M11111tro 
eorreu & 11011& C•lll DOV& e por fim ftZ multai 
futaa ao1 mal• no•o• e tirou uma fotoarafla com o 
~ 

Prometeu em •J,da1 u Cuu do Patrlmlln'o e 
o IDr. Padre ficou mnJto co1>t•n•e porque 1161 te­
mo• multo1 P.,b111, morando em ParaH e em 
"bua' do ulmal1. 

-"\ngelo .'.M'anael 

mlR j R li \'leram 1t~ cl 01 fcga~oru do Gl­
A nl1lo lou11arnee com oe qual1 

reallzimo1 um de111'io de foteb' 1. O reoultodo.> fl 
11&), foi do 3-3. C) D0810 grapo apre1entou ee da 
1egul11te forrua: C.uqa tt, N lu e F1gue1rtdo1 
Crluntg, Alon10 e Hamberto; Barlfgaoa, pião, 
Machado, Aberto e Clctuio. O fogo d·c ri ueem­
pro em bom andamento, não 1e p< upudo a e1-

lo1ço1. O reou' tado aceita· te bem, que o• golo1 
401 no1101 a.:henlrlr1 fo11em qaa.e faclllcado1 
pelo 00110 guarda r~du, i-m t rde d · p uca •orto. 
l! de ul!e11tar a cone.ão do• j• gadoree. Nu Gi11l­
slo dl1tiagurram-10 oe jogado1e. Amadeu e H cr-
111ect.• g1ldo 

No dia 2 de No.,embro • Snta lgt ·fa 
tom•morou a fo1ta doe fiE • d•funto1 afun de 
tafngar 11 alm•1 do p, rg• 6rlo. N61 ou•lmo • pe . 
Ja manhã li tr~I Dllll&I celebtadu D • DOI•& C p •la 
Durute elu, rezimo1 o terço e quaee toe•• co­
••nga•llll peln almae d • Purgac6 lo. U•pol1 
aqae1e1 que t111h1m mol1 de 12 11101 f rom l Vila 
U•l•tlr li • :s qufa• que •ll lc rea.l.2ar1m pira 1u­
fraaar &1 almu do Pw1tt6rl·. 

lo•• Roque Ol'flanto 

PA(O Of 5QOSÁ Dia 1. Finados. Voz da 
Saudade Quando lem-

bramOI aqueles que partiram. Aqueles que depois 
de cumprirem a primeira etape, entraram na decisi­
va. Miee• na nona Capelinha. Ao Sacrlfido ee jun­
taram ae lazee que temos aceaas. Que a força delu 
te faça 1eatir nas almas de DOlllOt irmãos, para que 
Cite& 1e lembrem, ee preparem para a mais dura dae 
rcalidadee: a morte. A ela IÚllgDEID e11capa: tu.to fu 
1er reie, como ministros, ricos ou pobre1. TodOI 
lio oa meemo1 perante a inolndhel figura do Su­
premo Juiz. Ser infindivel de amor, que no1 criou 
e JIOI espera na Eterna Gl6riL Como eeremoa fell­
ree, quando, um dia, noe encontraremos no Pan1eo, 
onde poderemos ver a figura ine:cplicivel do Meaae. 
O Jeaus Trabalhador. O obediente Opertrio de 
NaiarEJ 

-Por volta dae tr& horae houve Jogo entre u 
cqulpaa do nosso Grupo Desprtivo e um misto de a­
te. GanhAmoe com Inteiro merecimento por 7 bolas 
• duas. Jogo que se caracterizou pela maneira fácil 
como o nosso conjunto manobrava. Todos forma­
vam um bloco muito razoável. Alinhimoe: Brito; 
Qu.im, Augusto e Luiz de Carvalho (aquele negro ... ); 
C. • Pereira e Domingos; Cerqueira, Gaia, Daniel, 
R.ul Seiat e Banana. 

1•01 um Jogo bastante agradinl, em que impe­
rou a correcção posta na lata por ambas as equipas. 

-A seguir, no mesmo campo, fogueiras. Cada 
Caea eua fogueira, uma para os jogadores visitantee, 
suas castanhas e sua cintara de vinho. A arder, o 
fumo, paus a mexer, as castanhas a dar estouro&, 
uns vão-as metendo para os respectivos sacos e ou­
tros não sei se para adiantar serv1ço, vão metendo 
para o estômago. castanhas distribuidas,bolsos cheios, 
toca a tirar-lhe a ~ca e comer com vontade, alegrl• 
Dão falta. 

Daqui iomoa em romagem at~ ao cemitErio da 
freguesia, mesmo pegado à nossa quinb. Terra fresca 
por ter chovido na véspera. Piores. Por todoe os 
lados delas. As pétalas delas lançadas sobre as cam­
pos de terra, pedra ou minnore. As nossas narinae 
captam e transmitem ao cérebro, o seu cheiro que 
aos embriaga. O silêncio é profundo. Neste lugar e 
mesmo dia é lugar para inspiração doe poetas. A 
um ca.nto ficou junta toda a nossa numerosa faml­
lia. Senhor Padre Carlos levantou a voz, todas as 
pessoas se aproz:imaram. Cristo é transmitido ao 
coração dos presentes. Os deveres para com Ele e 
nossos mortos são lembrados. O cheiro das flores 
até parece mais agradiveL As flores são o simbolo 
dum amor que vence a morte. •Avé Maria, cheia de 
graça•. É o Terço. O Terço que rezamos a seguir, 
para ajudarmos a subir a escada mais alta-atingir o 
Paralso-as almas que se encontram no Purgac6rio 
~ efo purificadas em denso fogo 

-Jã começou o cinema É no nosso salão, ao• 
eiibados e domingos. Os filmes slo alugados pela 
Casa J. C. Alvarez, de Llsboa. Todos gostam. São 
de Cow Bois, culturais; para rir, como Bucha Esrica; 
reportagens. Pai Américo também gosta e não falha 
a nenhuma sessão. O operador era o Avelino, mas 
como se casou, passou a C01!13Ildar os serviços o 
Engenheiro António Machado. B muito bom. Tem-1~ 
portado às mil Os nossos louvores 

-O tempo foi anefecendo e n6s a tolllar ba­
nho ao sábado já estávamos a torcer o nariz. Agora 
jã tal não acontece. Jã se começou a aquecer a água. 
Até custa mais a aviar a •malta>, pois acha-se bem 
1ob a lgua quentinha. Quem rtS(3 e lle v€ em papoe 

Hoje ch~gou aqui um moço 
dentro dum carro modesto e faz 
entrega de mil escudos-i "'"'"ª o 
Patrh&d'1io. Pergunta 11e a cape· 
la está aberta, Está dm senh:lr. 
O Desconhecido entra, conve,. a e 
rf'ttra·se. ()ue teria ele dito a 
Deu3rf Amados Ticentinos de to· 
das as paróquias; nói não Tos da· 
mos todo o dinheiro para as vossas 
constru'-ões. Afudamos. Mas o 
que Tos vat ter à mão, das r ossas, 
é assim, São homens <;ue aão di· 
zem o nome aos homeDs. As con­
tribuições dos Tossos paroquiaaos 
também há·de ser assim. Resul· 
tador E~colhcr. Escolher bl m a 
faPlflta ou o indhiduo, Qlle te 
nham categoril:. As pedras destas 
casas são ~igladas com amor. Sim. 
Não façamos distinção º"de o 
?.j stre não di . tinguiu. Há um 
Unico Amor. 

Também esteTe um senhor que 
sul-ill as escadas e deixo11 ficar 
uma casa-doze cootG•, l·to n•o 
chega, assim o disse, eaqu-mto 
contaYa, Não tem nome; a maior 
parte dos:que nos oferecem düzias, 
são assim. Nem a esquerda o 
&abel 

Uma famflla residente no Rio, 
Teio cumprir a promessa de u1a a 
casa, e eotr"ga uma e7l1zia Tan 
tos cieotlsta._ ocu lados hofe na 
dC9 cobertas dos segrtdos da natu· 
rr za. tantos! .U os da iracar Q 11em 
se ocup\ em desconn-lo~? O c'a­
trimóolo dos Pobres é um segredo 
Dh1nol Qaem o diz'? B?ta pro-
1 is, ão. Qoerldos Y centinos de 
todo o Portu~ali •Sta obra é para 
Yós. O espectro da Barraca tende 
a de~s parecer. A morte aos que 
ali habitam, começa a ser Ti ia. 
Vó9 sois te· tem~nh•s de ·res~ur· 
rei çõe• di~rias. Rezai por mtm. 
Uma senhora Teio aqui entregar 
dois contl)s e fo1-se embora. Até 
as notas eram de ~ctlnal Atguéa 

de aranha aqw, ~io °" cbefu dae <'ª""" q•1• tia:aern 
eervico il vez .. 

-<J Abel coenima todas ª" noites prendei o 
•CU cão no A vilrio, que fica ao pE da Casa aes. De 
noite começa a ladrar não deixando os da mesma 
Casa dormir descansados. Estão a dormir descansa­
dos e: ão, ão, ão, toca a fazer despertar a rapaziada, 
mesmo contra a sua vontade. Escamaram-se e es­
tavam com ideias de aptrtar o fiado ao Abel V& li 
como te ajeitas e vai pondo ae co•ta" ao seguro. 
Bu ci ouvi UJna conversa. .. 

-Foram-se os dia1 lindos. Agora cbegaram oe 
instes como tambEm não há rosas sem espinho1 .. 

Vento agreste. A chuva fustiga as percianae e os 
vidros. N6s no refeitório. O •Seja Louvado e Ado­
rado Nosso Senhor Jesus Cristo• dito pelo maioral, 
anuncia o terminar da refeição e o momento de 
agradecimento .Graças ao Senhor por ' me dar de 
comer sem eu o merecer •. Os nossos berueitoree, 
como não podia deixar de ser, são também lembra­
dos, pois em nome de Deus comprem o preceito 
por Ele ensinado. A noite adensa-se mais. O vento 
aumenta a sua força. A chuva carrega. Hã aovoada 
e rel3mpagos. Começamos o nosso Terço. Como e 
onde estarão neste momento, multo dos nossso1 
irmãos pobres, que nem uma côdea para dar comer 
aos seus têm? Como estarão as suas velhas caaas 
com telhado incompleto, paredes cheias di- brecha1 
que não podem resistir às intempéries) 

- O co?Tel, trouxe-110• mala 11:n f•sdculo da 
Hlltllrla do F. Cmbe do Porto, da aucor.a do con-
1ar•dJ jo na ia a R drigars Tel•s e editada rele 
1ipo11ratia Mo•ca. O ora belame11te imp• esn-U n 
aateatico loa•or h a•tea grã6c•1-e o con•eúdo 
d . m•lhor e:, ue 1 l. T11e ou.a separata a cores do 
e:i:traor inltlo 1ogador que foi A tir dt So sa (Pin­
g•) e maitu fotog afias dae multiseimu modalid1de1 
qae •e p aticam dcnao do grande clube a2al e 
branco Não poderiam taml>Em f.altar a gal•rl• dai 
buu 1ed1cac;õe1, o babalho d · siJ>tereP•ado que 
lbe devotaram e d tv bm to to o amor e todo1 ft­
zeram deste clube orgulho~d1> norte e de Portugal 
baluarte do Desporto Nacional. 01 melhore• •srcde.-

• 

de Lisboa e• cumprimento de um 
voto e 'homenag•m d minha ~us­
,.i!ia tn4e dá uma casa. O dfvlno 
&§senta sobre o humano; não hi 
outro fundamento. O amor de 
Deus assenta ~obre o amor do 
Próximo; 1>lo há outro fundamen­
to. Alndn que não tiYé!'semos bto 
da R .-velação. o Patrimóa10 ensi­
na. ReYela.· Mais de Lisboa um 
Canlhelro oferrce uma casa. São 
dõzias de contos e~ condidos, S&• 
cr1f1cados, excitantes. Outros ca· 
Talheiros ao saberem, l&mbém 
que.~tm dar. M· is de Llsbo• um 
eogenbeiro cferece o seu 1>r1melro 
ordeDado. todo, todinho-2 920$00 
A c&rta diz guaJ'de o meu ª"º"'· 
m o to. Nãe diito. O mundo nãa 
merect: Ele U te• as '• iohas 
da beleza e as miss unfYrrso. 
Mais nada. Recebemos den ro 
de um pl'queno enve lc pe 4 
contos - espero em dois anos 
porJet- da,. o que falta ,a,.a os do­
se, Isto é adm1r~ Tell Isto é dou· 
trina. An ia e qui o 'logio do siclo 
da viúva, o qual, naq11ela hora deu 
mais q 11e todos, tendo •ioo na 
verdade a que menos d tu. Os 
jatzos de D us do df•eren·es dos 
nossos, e é Ele quem julga. Abram 
caminho; deixem passar o &Uilo: 

cComesumos a faierumacasa 
para nós, embora sem dinheiro e 
i>ar ' iue Deus nos aj ade a 1>1gar 
a dfrida, maado um poucochinho 
do nosso poaco para af a iar a aga­
salhar alguém, que nem assim tem 
a consolação de uma casinha. Se 
pudesse ser, gostaria que fosse 
pa ·a a casa das donas de casa •, 

Ce111 e!cudos oo plural. Esposa 
e marido numa sóTootade:comfS• 
sam.,~. Mds espaço. a o Pessoal 
da Hidro Eléctrica do CáTadn com 
a p rc·nt gem rte Se cmbro-
1.9'28$6(). PcraeYerançll 

dmento1 e 01 ao1101 panbln11 ao Sr. Rodripeo 
Telu autor, e l CIH eaitora Tipo,ra.ia More&. 

O Mangas e o Palhaço fugiram. Prepareram u 
melaa, m.quear.m al,un• doe eeu1 colegas e toca 
• ca•olnhar. O ptor E que lhee e1çar1m u dlta1 • 
therao de ir ma1a levu ... 

Li fora a.lo ee ouve o toque da 1lneta, o cinto 
com•ça a deec•r de e•cala e ca t · mo11 de c1mlnho 
01 fugitiY 1. O fr o ra010E n cnm'Ç& a apertar e 01 
calçõe · t .mb·m. Dão 1ã:> de molu ... 

Claro que quanJo 1e re.olverem 1 entrar terlo 
de dar co11 ae. 

Que t n.ham pecibda 01 rlco1 menl1109, au 
l1to nao E 1.1uDio.ho-.-

OANIBL BORGES DA SILVA 

TºJl l -Bmbora cude Hmpre Yellh• 
du .. DOtíClH da D••n Ida • S.tú­

bal Bra Domingo, dia efhlal da Inaugaraçãe. 
Logo pela maobazlnha dep111 de 111l1t rmH 
à m 'H• e elgua1 &erem csmu11gado, p•dtnd• 
pr..tecçlo prua • nova COH da ebra. Einbar• 
camt11 na fu gc.nate na ào1l• d1 p1rcor11rm1t11 
01 70 qullóme&rOI que Dctl H p•ram de Alg ... 
ruz e e11armo1 e ••mpe de v., tude1 mlnu.t ... 
1&m1nt1. 

- 01 dca Ltr de L!sb1,. feram aa nmleae&a 
de carreira. D•qui •t• lá • c1mtah1t já d n• .. 
10 •oah1ddo. Alegria nova• trov .. ala de T .. 
fe. N!Dgu~m qul1 faar deotr• da cemnh1, to­
••• CemH para a amurada admirar o qae ai 
mio• do1 hon eu1 conatr •Iram nas colln111 de 
Ll1b1ta muavllbo1a, talhada pele Cnade1 
De a ove em tona fume a fwgoneta de.U. 
até S•túbal 

- Umca ve1 lá ale houYe canto qae ale 
ae •b1erva11e, • Enttetante coneçeu e cbegu 
• bicha dos u.rro1. Ranchos do alegrH rapa• 
HI e raparlgH aomeçavam a encher • recla• 
to há p 111ac• deserte. Quando roeu o jovial 
ahamamen&o do 11Do da capei•, Hta enchea• 
• t e de Cera• toiros. A lnauguraçãe dcicerrea 
11tleae e pledoza. Depel1 da Bonção da cape.­
la, fel a ml11a nova acampaahada • càntlcu 
pelo• 40 lrmlo1 de Se&úbal. Toda • gHte H 
admirou ceme em peaco maio de de111 mese1 
•• rapazes puderam caater tltt beml A 1lcn• 
çã• de Sr. B 1po do Ctz!co fel encantadora, 
Até e Manel do Embrolhe apareceu ao Bvan• 
gelhe Ouviram H ma1te1 Cogu•tH e mortel• 
ros. D1pot1 de 1enhoru de Goveme 1e t•r•lll 
11t1rade Cemu 061 ao 11meçe m1 'horado qae 
coa1&eu 4e beDS e varh des pltém que aoub.­
ram a DOZOI. 

-Come tradicionalmente fomet n• dle 1 
a A-dar Lebrea • nsa dtt Senhor Plnh1be 
qae gentilmente ••• di hdos •• anet #e ••• 
mer ué nlo qae•er maia. fr. já tarda quande 
pedimos • D1u1 que 1bcaçoa11e c1 allmea&el 
que fa111e 1 &om1r. Como o dia e a grande fet 
co• • é natural cantado e1te louvor. Fel-nna 
Hrvlda a ••pa em p rlmello, era compo•t• d1 
repolhe, ceaoura e fdjlo, 1eqa1u •• depol1 • 
cond~to b1tata1 guisadas com multa c•me, 
ne .ta d ia d que era preciso um palito e am 
guard1napo, ma1 como não haYia desfo•rame­
•nos ne1 pão alvloho de trigo. Acab. do1 eate1 
all11ento1 1gradec1mos • fomos dar una puU.. 
ahoa •t• às quatre hora1. que era para a me• 
renda, ch•gedo1 • 11ta caoconhas à mão chel1 
e à ganllh1 água pé ao copo; elál ..• • que ea 
I• dtser 1e também a água pé ÍOIH à garrllhl 
•ra melhar que ••ease a chover. Acabada ••ti 
cerlmóala era ver a malta sem •• lnterHSIU 
em mais nada, uranj1r o m1 lher lugar na ca• 
mloneta, pela o Senher Pinh•lre tod111 H YO• 
ua nes leva até BucelH, Zambujal 1tc, 01&1 
aao é que não calhoa. Em nome de todos qua 
lá foram •a agradeço a e1te aenher que tl9 
noeso •migo tom 1lde. 

Tembém aeate dia 'Vferam 01 aonos lnnãot 
de Lar que co11ne11e campart1iha1am da• 
mesma• regallH. 

Dhputamoa âe1te me1me dia am deHfte 
le Cutrbel com 01 de Lar. !obre • arbluagem 
de Senhor Paulo. 

Alinharam-Lar: C.p1nca; 2'.c! da Póvea, 
Corre Muade, e Gandote; Jeaó Carcal1 e Bo­
telhH; &melro, Madeuas, Moaca•fde, Nua., 
eLepe1. 

Tojal: Osca•1 Joll Soares, Victor e Mirai 
João Anastácio e Pentch1; Rocha, NatalaH 
Mário, Santarém e Nasaré. Jogo mal dispat•• 
do por ambas H equipa• mal rodeadH, mH, 
em troca d• bom de1port1vbmo brindoa 
ao fim do préllo •• d11&1 e~u•pas com um em. 
pote • 1 bola !.to damont tra • força de von• 
&ade qae u de Lar puaer&m •• contende. 

-Um destes dh1 o Neil foi basear o tOll• 
date pera ele mas queria mala • não tlnbe 
•Inda co11 Ide pltmelre. Oqu• é quo fiu?Val p-.o 
diz uma tlfela, mas como nãe ha'ff• pediu ame 
chávena •cem esta é que ele I• 1p•rare con­
duto, H foi por d.lst•eção oa por intuito • qae 
rol certe, é que • malta começou-H t•da • rtr 

-Andamos •• colheita da uelto•• ma~ 
• ane foi moa e não vem a du o qu• •• 
••peraYa, B•&e ano é m•l• careço que carne, 
Eap•ra-se no encanto ar1lscar um p :ogoó•tlce 
I• dta•er que aó •• coatam aproximadamen&• 
1.200 litro• deite preclo•o mená. 

Conl. ne 4. ª pagine) 



CARTAS 
• Oa novos moradores estao rad1antea. 

\.omo lhes sabe bem nestes dias de chuva e 
frio estar nas casinhas. Mas há que fazer uma 
parte importante da obra, a sua elevação mo­
ral Temos sido muito criticados por distri-
1.uirmos uma casa ao Raúl; ele parece que 
não gosta muito de trabalhar, prefere andar 
pelos mercados a negociar em burros. Mas, o 
visitador que já lhe foi apresentado, falou-lhe 
que era preciso merecer a casa, e, para isso o 
tmor ao trabalho é condição primeira, e então 
que gosto, já ontem foi trabalhar no campo 
e vamos lutar a ver se lhe arranjamos em­
prego certo na fábrica. 

Sim, Senhor Padre Américo, e bem real 
a aua doutrina, não entregar casas, não fazer 
casas. onde as famílias não possam ser visi­
cadas pelos vicentinos. É preciso dar-lhe o 
conhecimento das leis divinas, do que nos 
espera no Céu, e, dar-lhe amparo, carinho e 
collselhos de toda a ordem. Bendito seja 
Oeus. Tudo está certo na sua obra.• ' 

Parece desumano que alguém diga nao 
Jaçam casas. precisamente numa hora cm que 
elas são tão precisas e contudo continuamos: 
onde não haja o vicentino, não ergam casas do 
Património. Não nos interessa a casa de renda 
barata. Não somos os chamados Bairro5 dos 
Pobres. Não somos construtores civis. Não 
eo~os. Nada disto é da nossa conta. O que 
lJlteressa ao vicentino é educar. Elevar o nível 
dos seus Pobres. Falar-lhes de Deus. Ora 
para isto tem de haver um laboratório: é a 
casa. Damos hoje a imagem da barraca e 
da casa de quem se ocupa o vicentino que 
nos mandou a carta. Vejamos em primeiro 
lugar o pardieiro. Quando chove tudo é lama. 
Havia ali apenasdois arrcmedos de leito para o 
casal e sete filhos.Alguns era no chão que dor­
miam e quando chovia era na lama 1 O chefe 
ie familia, segundo a carta. não queria tra­
ltalhar. Andava pelas feiras. Os vicentinos 
prestavam à famllia assistência material. sim, 
e mais nada. Mas eis que chega a hou. Dá-se 
• transferência para uma casa decente. O ~ 
litador pode agora falar e fala: você tem de 
merecer a casa. 

Chama-se a isto um acro inteligente e 
eficaz. Não~ se lhe fez uma promessa enquan­
to na barraca. O homem não acreditaria. Foi 
dentro da c:tsa. No uso da sua casa. A bar­
raca já estava longe. Por preço nenhum o 
chefe de familia regressaria. A doutrina pôs­
se, - voei tem de merecer a casa. O homem 
compreende, aceita: Faz.-se luz. á o laborató­
rio. Laboratório dos vicentinos. No dia 
seguinte foi visto a trabalhar no campo. 
Graças a Deus 1 

O nosso sonho de inicio foi urua coisa 
muito linda a saber : a cada freguesia um 
pequenino bem. Casinhas para os seus Pobres. 
tantas quantas eles forem. Jamais nos propu.­
scmos resolver o problema da habitação. Não 
caberia nas nossas posses. Com este nosso 
ideal humilde, temos a consciência de prestar 
wn grande serviço à própria Nação. O indi­
iente prende-se à sua terra natal por amor 
l sua vivellda. Não vai por aí abaixo com os 
filhos atrás, terra em terra, em demando das 
cidades. Temos a consciência do bem que 
praticamos, com este pequenino bem de 
cada freguesia. 

A seguir tivemos um sonho ainda maior; 
foi chamar pela11 conferências de S. Vicente 
d~ Pll.ulo masculinas e femininas e fazer do 
Património rios Pobres o seu campo de acção. 
O sonho é hoJe uma realidade. Eles aí estão 
ie norte a sul. Valorizam a ideia. São os 
autores de vida limpa e disciplinada dentro de 
cada habitação; tanto que sem a sua presença 
e constância, a Obra seria amputada do seu 
mais precioso elemento - educar. 

Agora vai uma palavrinha respeitosa à 
Direcção Geral da Assistência. Eu já recebi 
em tempos, certamente por engano; a circular 
do estilo, aonde se pede contas do Património 
Jos Pobres desta freguesia; de onde presumo 
que muitas e muitas hão-de ter recebido 
idêntica participação. Ora eu li algures. ai 
por mil novecentos e quarenta e sete, um 
despacho superior por meio do qual podem 
1er dispensadu de prestar contas as obras de 
tnistência que são de sua natureza pobres. 
Este é o caso. Um benzinho da freguesia. 
Uma coisa pequenina que não mete medo 
e até iCria tporada se não fosse o vú us da 

O OAIATO 

DOUTRINA 
He1re vai se1 o ftm. Alem do aldea­

mento dos Inválidos, como já se tem dito e 
noÜtro sltio deste número se torna a dizer: 
além disso, digo, vamos proceder à constru­
ção de uma casa mimosa, onde os obreiros 
possam repousar quando já não tiverem 
forças. Não se chama a isto uma reforma. 
É um lugar de descanso. Temos hoje na 
Obra uma grande dúzia de senhoras que se 
entregaram a ela sem condições. São ver­
dadeiramente senhoras que os nossos com 
tanta graça designam por senhora da cozi­
nha, senhora das casas, senhora da rouparia, 
senhora do hospital e o mais. Etas são 
admiráveis cada uma em seu lugar e nas 
mais humildes profissões. Não são assala­
riadas; são amadoras. Vieram e estão pôr 
amor de Deus. É coisa de admirar saber-se 
que do Algarve vieram duas irmãs afeita& 
ao seu cantinho e que por muito tempo 
viveram ambas no lar de Alcácer. Outra 
vez de admirar é que se hajam separado 
sem discussão, tendo ficado a mais velha ali 
e seguido a mais nova para a casa de 

UMA CARTA 
cOs meus respclrosos cumprimentos. Es­

tava anctoso que chegasse o momento de 
lhe poder escrever duas palavras. Já lá vão 
tantos dias, mas estou ainda a viver aquelea 
deliciosos momentos que tive a felicidade 
de passar nesse santuário, junto dos rapazes. 
Graças a Deus. Ao deixar a querida Casa 
do Gaiato senti que algo de novo se passava 
dentro de mim : novas energias adquiridas 
para a minha alma em ordem à consecução 
daquele ideal que 1Jm dia sonhei e que se 
vai transformando em realidade. Só se ama 
o que se conhece e se vive. Eu fui, vi. amei e 
vivi. Mais do que nunca me senti arrastado 
para as alturas. Vale a pena deixar tudo ... 
por amor de Cristo vivo no pobre, 

Perdoe-me estes desabafos. Queria 
d.izer-lhe a minha satisfação, a minha alegria 
por tudo o que me foi dado viver, Espero 
anciosamente a hora cm que de novo me 
poderei encontrar no meio dos rapazes. B 
não lhe digo mais nada. Renovo os meus 
cumprimentos pedindo-lhe o favor de os 
transmitir ao Pai Américo ~ de V. Rev.• 
in X.to• . 

Trata-se de um semitiarista de Teolo­
gia, dQ Porto, o qual esteve uns dias na 
Casa do Galato de Paço de Sousa creio 
que em Setem~ro. Se o visse hoje entre 
os do seu curso, não o distinguiria. Per­
di-lhe os traços . . Morava ao tempo na ca· 
sa de hóspedes e poucas vezes nos encon­
tramos. Soube depois de ele ter ido, que se 
notou aqui a sua grande indecisão; vinha a 
hora e ficava mais um dia. Chegava o dia o 
ficava mais uma hora. Porquê? Ele o diz : 
Amei. 

Também s'e soube na aldeia que o 
enamorado escreveu cartas a alguns dos nos­
sos rapazes, e tomou a escrever, tendo feito 
o mesmo, por último, ao padre engenheiro. 
Parece-me que foi mais de uma semana. 
sõzinho, à vontade. Prescrutou. VL 

Teve ocasião <\e sentir· o bafo da obra. 
através da sua voz. Vivi. Por isso sente-se 
agora arrastado para as alluras. São assim os 
caminhos do Senhor. Meu caro amigo, torne. 
Faça como costumam fazer outros seus cole­
gas, de outros seminários. Apresente-se, esco­
lha cama, deite-se. Não diga nada ~ no dia 
seguinte venha tomar.o cafezinho. Nós somos 
a barafunda. Somos a porta aberta. 

Caridade. As obras de Deus nãó se podem 
esconder; são como o firmamento 1 De sorte 
que, em virtude daquela disposição superior 
e por amor dos vicentinos e vicentinas, que 
dão tudo para a obra, eu peço aqui à dita 
Direcção que também dê algum.a coisa .e não 
mande circulares. Não é uma violência ao 
código e seria uma elegância para com 01 
vicentinos. Eles tudo merecem. Vicentinos o 
pároco.Pároco e paroquianos.A gente humilde 
daa nossas aldeiail 

Vamos a .-ec. 

Setúba.L Quem as juntou também ae sepa· 
rou. Deus é admiráveU 

Pois bem. Nós temos obrtgação d'° 
corresponder e dar à obra ocasião de pagar 
o amor com o amor. Que a nossa obra 
vai chegar muito longe. Hoje ninguém 
pode dizer até onde, mas a base está sobre 
pedra firme e os seus frutos são já uma 
promessa. Temos por conseguinte de acom­
panhar. Garantir a estas e outras obreiras, 
um bem razoável e humano. Os dons de 
Deus são uma coisa à parte; não se com­
preendem nem se discutem. Pela força 
deles, as senhoras que servem a obra pode­
riam estar dispostas a acabar seus dias de 
qualquer maneira. Mas nós temos de agir 
diferentemente. 

A vivenda .é do nsco do nosso muito 
falado arquitecto Teixeira Lopes e a dispo­
sição foi ditada por padre1 da Rua. Não 
falta ali coisa nenhuma para um fim de vida 
feliz. Atendeu-se a tudo. Nós sabemos os 
costumes e o que é dado a cada uma. 
Este nosso ponto de vista, não enriquece 
as obreiras nem lhes tira de sobre os om­
bros a cruz de todos os dias. mas dá-lhe• 
coragem. 

Os nossos padres estão precisamente m 
mesma conta' e também se pensou nelea. 
Quando chegar a hora. cada um sabe que 
tem para onde ir, e que vá. Que ele é 
muito difícil ao homem de traOOlho saber 
quando e ter a coragem de entregar a pastai 
Eu só conheci um em toda ·a minha vidal 
Temos pois uma obra ajuizada. Sendo ela., 
como é. de ideal çelctte tem. contudo ot 
pés na terra e como tal havemos de consi­
derar todos quantos a ela se dedicam. 
&colheu-se Beire por ser o lugar maia 
repousante de todas as quintas que ocupa­
mos. Não se houve. o silvar do combóio 
nem ruídos do automóveis nem nada que 
possa pert· 11 lt. Os horizoni:a são largos 
e verdejantes. Fartura de agua. Vamos 
plantar árvores e fazer jardina. Tudo indica 
que seja ali a Bstâ.nda dos Combalentes. 
Não é verdadeiramente para mim que estou 
a construir; não é. mas por direitas contas. 
devo ser o primt>lro. A~sim seja. 

IOTICIAS O& COIHRlHC16 
da nossa aldeia 

l<.eceberuos 60$ de António M. Serodlo. lgtül 
quanti:l de L•onil P. Antunes. Maria N. Pa.iva sal­
dou contas e o exct1so i. para a vossa Conf ertncla, 
30$. De Sã da Bandeira, Angola, temoe present~ 
uma carta: Bnvlo e'su 100$ para os pobres da Con­
fertncla por alma de minha mãe. Que sufrãgiol Dia­
mantino M:irques, 6$ re.manescente dum pagamento 
il Tipografia. Grão a grão vai a galinha enchendo o 
papo. Todas as mig:ilru.s sio poucas para o muito 
que é precito dar para minorar o sofrimento dos 
pobres daqui cujo dulcíssimo encargo tomamos conta, 
b.t mais de cinco anos. Se o Mundo soubesse o 
que em matéria social é preciso fazer por eat:is 
terras de Portugal. melhor, por estas aldeias, talvez 
admir:isse o herolsmo, a bondade com que os Po­
bres suportam sofrimentos e privações. Um dia 
destee, n:i rond:i costwn:ida topamos um, encostado 
i fªrede esburacada da lareira. Era um pôr do 
So de outono, pãlido. chuvoso A casa. um mar df' 
fumo. Gemia. 

- Como vão essas forças/ 
- Estou prâqui que não me poseo mcxcn 

A doença, a fome: flagelos do _Pobre. Tudo ah 
dava tristeza. Nem as crianças! E verdade. Bsro• 
prdquf que ndo me posso mexer! Apeteceu-me beijar 
e abraçar a mais pequenita. Os olhos. a boca, o 
•embl:inle: a fome! Que será dela amanhã? E vim :i 

d izer mal do mundo. Do nosso egolsmo. Das nossas 
fraquezas. Dos nossos pecados. Uma visita a Cristo 
no Pobre oferece horas altas de meditação. Oh qu~ 
meditação! 

Voltemos ao principio. Senhora /\. P do Porto, 
o• 20$ do costume. Que grande alma! Um desabaf~ 
Jd um pouco atr 1Z<Sdos ai vão SOS para a C~nfertn­
c:f11. Este perlodo é dum postal de Alquerubam. Ma­
ria Alice Cravo, 90$. Fânzerea, José Gomes, 20$00. 
Deixamos, propnaita&mente, para o fim :i oferta, 
que mais nos tocou. Vem do Brasil e se pelo ca­
minho a descobrissem até acMriam gr:iça _. •Por1 
acato veio às minhas mãos esta moeda de dez es­
cudo• e achei que o melhor destino é enviá-la. para 
a Conferência da Aldeia o que faço por seu inter­
médio l.utiman,do não poder fazer remessa de maior 
quantia.• l::sta moeda de l OS é uma herolna. Atra.. 
ve11ou o Atlântico e1condida para que escondlda 
aeja entregue a um pobre. Se alguém lhe botasec 
a mão profanava. ti dinheiro de pobrca. B dinheiro 
de pobre. é sugue de Cristo. 

OUTRA CARTA 
cEm pnmetro lugar iaço eu. ma1e a m.tnJla 

esposa, sinceros votos para quando esta cartl 
receber, se encontre de perfeita e feliz saúdt 
na companhia de meus irmãos e do 001111<1 

querido Padre Carlos. 
Tenho-lhe a pedir muna desculpa de 110 

~oje lhe escrever, pois não tenho tido vagai 
visto cu sair muito tarde da oficina devido • 
grande abundância de trabalho. Creio que 
estou desculpado, pois um pai que tanta• 
vezes perdoou este seu filho enquanto esten 
na casa que o fez homem. mais esta vez e 
vai perdoar, por esta falta que teve em não 
ter escrito há mais tempo. Pai Américo: tenho 
a agradecer do fundo do coração a alegro 
que me deu e à minha actual família cm me 
ter vindo casar. Estou-lhe imensamente grato 
pela grande alegria que me deu. 

Agora já com o meu lar consdtutdo, eo 
espero uma promessa. É que o nosso queddo 
Pai Américo venha a nossa casa como noa 
prometeu. Est.a.moa anciosos que esse dia 
chegue. Quero pedir-lhe para qnando resol· 
ver cá vir, venha num domingo qualquet 
visto à semana não nos encontranno1 em casa 
devido a irmos para o nosso e ganha pão • . 

Peço-lhe para depois nos avisar. 
O que me levou a escrever-lhe esta. foi 

precisamente para lhe agradecer, em me ter 
vindo casar, mas os agradecimentos continuam 
Tenho perguntado a mim próprio com é qur 
lhe hei-de pagar o que por mim fez; o meo 
coração, não me dá luzes como é que eo 
hei-de resolver este caso. Não há dinheiro 
para lhe paga~. as palavras para agradecer-lhe. 
não chegam. Que hei-de eu então fazer? 
Nada mais do que rezar, .pedindo a Deut 
que lhe dê muitos anos de vida o que. lht 
guarde um lugar no Céu. como paga do que 
por nós aofreu e padeceu; principalmente 
por mim, que fui muito mau de aturar 
Depois que dai sai, poucas vezes rezei o 
meu terço, agora depois que me casei, tenho-o 
feito todos os diu mais ' minha esposa 
Pediu-me no dia do meu casamento para eu 
rezar o terço, cá estou a cumprir o meu dever 
de cristi-. Por hoje fico por aqui. 

Peço-lhe para enviar a sua benção pata o 
lar do seu estimado filho 

JOSÉ DA LliNHA · 

S1m ~enhot. Vou aJmoçu um domingo 
destes com a actual família do Zé da Lenha t 
tenciono levar-lhe uma übra em oiro, das qut 
i s vezes me dão e eu guardo para casos desta 
natureza. É na rua do Duque de Saldanha, n.• 
210-1 ·0 -Direito, precisamente como vem na 
carta. Não sei mas pergunta-se. Graças a 
Deus. De longe a longe aparece aqui em casa 
um Zé da Lenha. Não cura naturalmente a& 
feridas que outros causam. mas abate a do1 
Graças a Deus! Noto com muita alegria qut 
hoje, no seu Lar, reza o terço com sua 
mulher. Além de médico é também mestre 
Mestre de todos os seus irmãos que lt 

têm casado e de futuro venham a casar-se­
Foi um Pires de Lima, não posso dizer qual. 
de tantos; foi um Pires de Lima, sim, qnt 
duma vez, há muitos anos, nos pediu pot 
um garoto do Barredo. Ei-lo 1 Pois que tam· 
bém se alegre o Senhor Doutor Pires de Lima 
Da mesma sorte todos quantos nos amam e 

fazem sua esta obra redentora. Deun é mar•· 
vilhoso nas suas Obras! 

Pelas Casas do Gaiato- CHI. •• 3·' pó1i11 

No dla 1•gutnte foi o dia doa Fln• des. fo­
m .. à mls•• lembrar-aos d c:ta 001101 •nt• p .. 
11d. a. Alguaa c . mucgaram e pediram 1uxill1 

ao HU puircelro nzaado p •las 1 uas latenç6u. 
Porguaco a mim próprle> de que naturesa ~ equl11 
que ae 11ate ao de: prdirmo-nos destes dlu 
con1agrados à aaudade crt ti. A mlaha IJ.ngua· 
geai não saba nem p :>de definir. Será um mi.te 
de r.cordação dos ni111ca ant• pus•dos7 Ou 
urá que eu p •nso •• rezar por •l•• tembém 
ter•I o pegc71 Recordouteambieuce def1aeriú­
dede c1lstã de queodo em •lslta ao cemJtérto, 
Alada é bomque Deus no~ •á lambraad:> ldaa, 
• DÓI q11• aebemos raur • 1lllal d .i. CNL Olhe 
que aab1 tudo deaca ri~ 

• 


